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			Para Luís Philipe Ramiro Lemos e Cristina Ramiro Lemos, partes fundamentais na gestação, parto e publicação desse meu filho da quarentena.


			À memória de João de Oliveira da Silva e Raimunda Matias de Lemos, as pessoas mais íntegras que eu conheci na vida, meus genitores.


			Em memória de todos os brasileiros que morreram de Covid-19 e para todos os seus familiares, porque eu sei que a dor da partida e a dor da saudade são, ambas, idênticas.


		




		

			“Havia um homem chamado Lázaro. Ele era de Betânia, do povoado de Maria e de sua irmã Marta. E aconteceu que Lázaro ficou doente. Maria, sua irmã, era a mesma que derramara perfume sobre o Senhor e lhe enxugara os pés com os cabelos. Então as irmãs de Lázaro mandaram dizer a Jesus: “Senhor, aquele a quem amas está doente”. Ao chegar, Jesus verificou que Lázaro já estava no sepulcro havia quatro dias. Betânia distava cerca de três quilômetros de Jerusalém, e muitos judeus tinham ido visitar Marta e Maria para confortá-las pela perda do irmão. Quando Marta ouviu que Jesus estava chegando, foi encontrá-lo, mas Maria ficou em casa. Disse Marta a Jesus: “Senhor, se estivesses aqui meu irmão não teria morrido. Mas sei que, mesmo agora, Deus te dará tudo o que pedires”. Disse-lhe Jesus: “O seu irmão vai ressuscitar”. Marta respondeu: “Eu sei que ele vai ressuscitar na ressurreição, no último dia”. Disse-lhe Jesus: “Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, ainda que morra, viverá; e quem vive e crê em mim, não morrerá eternamente. Você crê nisso?” Ela lhe respondeu: “Sim, Senhor, eu creio que tu és o Cristo, o Filho de Deus que devia vir ao mundo”. 


			João 11: 17-27


		




		

			
Apresentações 


			I


			Devo confessar, de início, que quando estava lendo os contos que compõem o livro Filhos da Quarentena: a esperança de viver novamente, do professor e filósofo Luís Lemos, uma palavra não saía da minha mente: esperança. E na medida em que eu ia avançando na leitura, essa palavra com apenas nove letras e com um significado que transcende o alfabeto da alma humana, ganhava vida própria.


			Dessa forma, é realmente impressionante como as histórias narradas nesse livro têm o poder de tocar num dos temas mais doloridos da alma humana: a morte e, ao mesmo tempo, de nos devolver a esperança de viver novamente. No entanto, o autor faz isso de forma leve, sensível e poética, destacando a força, a coragem, a fé e a empatia dos personagens para continuar vivendo numa sociedade onde impera a dor e o medo.


			Portanto este não é apenas mais um livro que fala sobre a pandemia de Covid-19, é sim uma obra que fala de esperança, de fé, de coragem, de otimismo, de união, de força, de superação. Fala, ainda, da solidariedade, da empatia como valores primordiais que devemos colocar em prática no nosso cotidiano, e da construção de uma nova sociedade baseada no amor e no respeito mútuo.


			Em suma, aqui está a obra Filhos da Quarentena: a esperança de viver novamente, do professor e filósofo Luís Lemos, que eu tenho a honra, o prazer e a responsabilidade de apresentar. Um livro gravado para todo o sempre nestas páginas, que certamente o leitor acolherá em suas mãos apaixonadas pela leitura, assim como eu o fiz, como filho de minha quarentena.


			Jussara Damasceno de Souza


			Psicóloga


			II


			Você já parou para refletir sobre o impacto da Pandemia da Covid-19 sobre o seu cotidiano? Sobre como esse “novo normal” está deixando marcas profundas nas relações sociais? Na obra “Filhos da Quarentena: a esperança de viver novamente”, o filósofo e escritor Luís Lemos mergulha numa série de contos literários que nos levam a refletir sobre o tempo presente. 


			Convenhamos, são tempos difíceis, o Brasil atravessa uma série de crises simultâneas: sanitária, econômica e política. Ainda assim, em meio a toda essa tempestade, o cotidiano tem repetidamente fortalecido duas ideias, esperança e fé. Ao pegar o celular, ao ligar a TV, ao acompanhar no rádio, as informações ligadas à Pandemia, além de apontar para o progresso da ciência e a inoperância do Governo Federal, também apontam sobre os desafios do povo brasileiro de se reinventar em meio a tanta adversidade. 


			No momento que essa obra está sendo publicada, o país ultrapassa a marca de 500 mil vidas ceifadas. São sonhos não concretizados, projetos interrompidos, famílias desfeitas. Diante desse cenário, nosso escritor constrói personagens e histórias que seguem buscando sobreviver em um país despedaçado, corroído pelo senso comum, mas esperançoso na fé de que um dia melhor há de chegar.


			Agradeço o convite do filósofo e escritor Luís Lemos para apresentar o seu livro “Filhos da Quarentena: a esperança de viver novamente”. Tenho certeza de que os seus leitores identificá-lo-ão como obra fundamental para entender esse período pandêmico em que vivemos. Por fim, quero dizer que a Pandemia não acabou, o negacionismo segue forte, a resistência pela vida ganha força e a literatura se apresenta como espaço para a reflexão do cotidiano. Boa leitura para todos(as). 


			Jonas Araújo Pereira Júnior


			Historiador


			III


			O livro Filhos da Quarentena: a esperança de viver novamente, do filósofo, professor e escritor Luís Lemos, nos traz em cada narrativa o poder de aguçar a nossa curiosidade e o desejo de um final feliz, tal qual desejamos para a realidade em que estamos vivendo.


			A obra é fascinante quando o autor é capaz de retratar as sombras que cada personagem carrega: o medo do desconhecido, da morte, do invisível, o desespero, as angústias, as dores, as tristezas, as incertezas. As narrativas expõem o que de fato estamos a viver nesta pandemia do covid -19 ou seria um “pandemônio”? Um misto de emoções, e de contestações de valores e saberes.


			E, ao mesmo tempo, nos demonstra que existe um caminho para amenizar toda a dor, e nos convida a termos fé, a sermos solidários, empáticos, corajosos, acreditar e a esperançar por dias melhores, valorizando as relações, com respeito mútuo, e sobretudo que o amor a Deus, a si próprio e ao próximo sejam os princípios para fazermos as nossas escolhas diárias.


			A partir de uma leitura leve e sensível, o autor leva o leitor a se ver em cada uma das narrativas, levando os filhos da quarentena a lembrar-se dos dias entre lágrimas e sorrisos de alegria, sentimentos de que eu, como profissional de saúde, pude observar e vivenciar juntamente com muitos de meus pacientes, e colegas de trabalho durante esse período de pandemia.


			Destarte, a obra reúne 40 contos preciosos que nos convidam, como filhos da quarentena, a sermos parte de um mundo mais justo, acolhedor e amoroso. E a mim, também me foi dada a honra e a responsabilidade de apresentar o livro Filhos da Quarentena: a esperança de viver novamente, escrito pelo filósofo, professor e escritor Luís Lemos, um livro épico, que o leitor certamente terá grande satisfação em fazer a leitura.


			Idehize Oliveira Furtado 


			Enfermeira


		




		

			
1
o escritor



			Muitos, talvez a maioria, dos pensamentos que compõem a mente humana em tempos de pandemia, guerra ou doença, sejam mesmo sobre a morte ou como a evitar. 


			Ontem à noite, por exemplo, quando eu fui me deitar, depois de um dia inteirinho de trabalho home office, tentei evitar qualquer tipo de pensamento nesse sentido.


			No entanto a realidade é sempre superior à consciência e logo me vi num diálogo filosófico (ou foi espiritual?) com aquele que vem causando tantas mortes pelo mundo afora: o coronavírus. 


			Sabedor da importância do distanciamento social, num primeiro momento, tentei evitar aquele encontro, mas foi em vão. Ele nem esperou eu pôr a máscara e foi logo falando:


			— Olá, não se espante, eu vim te buscar. 


			Confesso que não consegui vê-lo. Logo, não saberei descrever sua fisionomia. Pela voz demonstrava ser minúsculo, um desses seres que a gente só consegue ver com a ajuda do microscópio. No entanto deu para sentir que o seu hálito era forte e cheirava a carne podre. 


			Não sei de onde tirei forças para manter um diálogo cordial com aquele ser microscópico. Sinceramente, se eu pudesse vê-lo, a minha vontade era de pular em seu pescoço e matá-lo ali mesmo, mas me controlei e tentei manter uma postura minimamente civilizada com ele.


			— Mas assim, tão rápido?


			— E você acha que os seres humanos estão preparados para morrer? – me respondeu com uma voz muito fina e robotizada.


			— Não. Ninguém está.


			— E por que contigo seria diferente?


			— É que eu sou atleta, estou saudável, não sofro de diabetes, não tenho pressão alta, o meu colesterol está controlado, não sou obeso... Enfim, eu pensava que para morrer dessa doença tinha que apresentar algum sintoma ou estar no grupo de risco.


			— Você quer ensinar pai-nosso ao vigário? 


			— Não. Não é isso. Você quer saber mesmo? É que eu não gostaria de ir agora. 


			— E por que você não quer ir comigo?


			— É que ainda existem tantos bons livros para eu ler.


			— E você acha mesmo que os livros salvam as pessoas?


			— Sim, acho!


			— Então, me diga, qual livro você está lendo.


			Levanto-me da cama todo suado, as pernas, as mãos, todas bambas. Pego a Bíblia Sagrada que estava na escrivaninha, ao lado da minha cama, abro, por acaso, em João 5:24 e começo a ler em voz alta: 


			— Eu asseguro: Quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não será condenado, mas já passou da morte para a vida.


			— Pai, tudo bem aí? – gritou meu filho, batendo na porta. 


			Antes que eu lhe respondesse, o Coronavírus olhou nos meus olhos e me disse:


			— De fato, você tem razão, os livros salvam! 


			— Deixe-me em paz – foi tudo que consegui falar!


			— Você... 


			Ele não chegou a completar a frase, pois naquele exato momento o meu filho colocou abaixo a porta do quarto com um pontapé.


			— Você me salvou, meu filho — disse abraçando-o. 


			— O que estava acontecendo aqui, pai?


			— Não sei filho. Acho que estava tendo um pesadelo. Sonhava com...


			— Calma, pai! Eu estou aqui.


			— Obrigado, filho!


			— Já que o senhor está com a Bíblia na mão, vamos orar?


			— Claro, filho!


			— A oração salva, pai!


			— A família também, filho!


			E ficaram ali, orando.


			“Sobre mim estão os votos que te fiz, ó Deus; eu te oferecerei ações de graças; pois tu livraste a minha alma da morte. Não livraste também os meus pés de tropeçarem, para que eu ande diante de Deus na luz da vida?” (Salmo 53: 12-13).


		




		

			
2
a enfermeira



			Não contente com o insucesso de sua primeira missão, o coronavírus saiu da casa do escritor berrando aos quatro cantos do mundo que naquele dia iria levar pelo menos uns três com ele.


			— Imagina se eu me dou por satisfeito – pensava consigo mesmo enquanto andava pelas ruas da cidade.


			E quando ia passando bem na frente de um hospital enxergou uma enfermeira que saía do plantão.


			— Olá, como você se chama? 


			— Eu?


			— Claro, tem outra pessoa aqui além de nós dois?


			— Desculpe o meu jeito. É que eu estou muito cansada. Estou saindo do plantão agora...


			— E o que eu tenho a ver com o seu mau humor? 


			— É que está morrendo muita gente aí dentro, os profissionais de saúde não têm muito o que fazer, falta o básico para tratar os doentes...


			— A senhora não acha que as pessoas que estão ali dentro – disse apontando para o hospital – estão pagando, de uma certa forma, por seus erros?


			— Quem é você para ficar falando uma sandice dessa? Não vê que a maioria dos infectados são pessoas humildes, simples, que não possuem condições de ficar em casa?


			— A senhora, falando desse jeito, parece uma freira.


			 — Não, sou apenas uma enfermeira. 


			— Não parece!


			— Tudo o que mais quero é chegar em casa, tomar um banho, trocar essa roupa e descansar um pouco.


			— Mãe — disse uma voz ao lado da enfermeira - a senhora está bem?


			— Por que perguntas isso, minha filha?


			— É que eu vi a senhora falando sozinha. 


			— Quem, eu? 


			— Sim, a senhora!


			— Não, imagina! Eu estava conversando com o senhor aqui – disse virando-se para o lado. 


			— Mãe, não tem ninguém aqui. Só eu e a senhora.


			 — Não, tem esse senhor aqui. Como é o seu nome?


			— Eu sou aquele que você está tentando matar dentro do hospital.


			— Como é? Eu não estou matando ninguém. Pelo contrário, eu estou salvando vidas. Se não fosse o meu trabalho essa noite o número de óbitos teria sido muito maior.


			— Doutor, chega aqui. A minha mãe está passando mal. Ela está variando. Falando coisas sem sentido. Nada com nada. Acho que ela...


			— Enfermeira, você está doente?


			Ela encolheu-se bruscamente em posição fetal, à semelhança de uma margarida ao ser tocada.


			— Não, doutor, eu estou bem.


			— Ah, meu Deus! Minha mãezinha...


			— O que ela está fazendo aqui fora?


			— É que ela está saindo do plantão agora. Ela é enfermeira aí no hospital e eu vim buscá-la – explicou abraçando sua mãe.


			— Quem é você? – sussurrou com extrema dificuldade.


			— Sou eu, a Suzy, sua filha.


			— O pior dessa doença, Suzy, é a loucura mental que ela causa nas pessoas. 


			— Você está dizendo que a minha mãe está com coronavírus?


			— Não estou dizendo isso. Estou dizendo que...


			Enquanto os maqueiros levavam a enfermeira para dentro do hospital, Suzy passava a mão nos longos cabelos loiros de sua mãe. E, ao acariciá-la no rosto com  nervosismo, próprio de uma filha que pensa que vai perder a sua mãe, pergunta assombrada:


			— Doutor, a minha mãe vai morrer?


			— Fica tranquila. Sua mãe só está cansada. Vou prescrever os remédios e logo ela estará recuperada. O que ela precisa agora é só de descanso. 


			— Mãe, trata de dormir.


			Não demorou muito tempo e, como se fosse empurrada por mãos invisíveis, a enfermeira levantou-se. Ao sentir que seria capaz de andar sozinha dirigiu-se ao banheiro:


			— Muito bem, agora você vai comigo — disse o vírus.


			— Sai para lá, satanás – disse a enfermeira enquanto lavava as mãos com água e sabão.


			— Que berros são estes, mamãe?


			— Não foi nada, minha filha. Agora sim, estou bem...


			E o coronavírus saiu de sobressalto à procura de novas vítimas. Antes, porém, deu uma gargalhada sinistra de desprezo pela vida humana.


		




		

			
3
o político



			A chegada daquele homem na padaria causou um grande rebuliço. Muitos curiosos, pedintes, bêbados e alguns poucos simpatizantes se aglomeram na porta. Naquele exato momento, passava por ali, o coronavírus. E antes que o proprietário reclamasse da multidão, ele pensou consigo mesmo: “Oba, aqui vou me dar bem!”


			Aos gritos, aos berros, alguns aos prantos, gritavam para o proprietário:


			— Deixa ele passar!


			— Não vê que ele é autoridade?!


			Outros, indignados, gritavam mais alto ainda:


			— Isso é um absurdo!


			— Ele não pode ficar em fila!


			— Calma meu povo. Eles só estão fazendo o trabalho deles – disse o político voltando-se para a multidão.


			Do nada, alguém trouxe uma caixa de som juntamente com um microfone. Improvisaram um palanque com pedaços de madeira que serviam de lenha para assar o pão. Dessa vez, a voz do político fez-se ouvir mais longe:


			— Venham, venham todos. Eu tenho algo importante para dizer. O país precisa de vocês. Que vocês voltem ao trabalho...


			 Enquanto o político discursava, alguém do meio da multidão gritou:


			— Eu não tenho trabalho! Estou desempregado! Onde vou trabalhar?!


			— Deixa eu dizer uma coisa. Você não tem trabalho porque o meu antecessor roubou todo este país. Saqueou os cofres públicos. 


			— Eu sabia!


			— Agora não. No nosso governo é diferente. Aqui ninguém rouba.


			— Como não se... 


			Uma confusão generalizada formou-se. Os adversários do político partiram para cima e, antes que a polícia chegasse, três corpos ficaram no chão, mortos.


			Passaram-se alguns minutos, o policial indagou o proprietário da padaria:


			— Como o senhor explica tudo isso?


			— Estávamos aqui, fazendo o nosso trabalho, quando esse homem chegou. Não demorou muito, logo uma multidão se formou. Eu estava lá dentro, atendendo alguns fregueses, quando tudo aconteceu. Quando um pedaço de madeira atingiu a vidraçaria da loja, eu saí correndo para ver o que estava acontecendo. Foi quando eu vi esses três aí, jogados no chão.


			— Já sei do que se trata. São vândalos, arruaceiros, pessoas que se aproveitam desse momento difícil que estamos vivendo para tirar proveito, de alguma maneira, da população.


			— Policial...


			Interrompeu, um funcionário da padaria, dizendo:


			— Não, ele não era arruaceiro. Ele era político. 


			— E o que os políticos são, me diga?


			Ao receber do seu patrão uma bofetada no pescoço, o funcionário recuou.


			— Policial, o senhor está certo. Esses políticos não valem nada mesmo — corrigiu-se o funcionário.


			— Não leve em consideração o que o meu funcionário disse. Ele não sabe o que diz. Ele está atormentado pela violência que assola a nossa cidade.


			Depois que o carro do instituto médico legal levou os corpos e os policiais saíram para atender outro chamado de emergência, o jornal local noticiou: “Hoje, na nossa cidade, três vidas foram ceifadas por questões políticas.”


			— Quem vai levar a culpa por essas mortes, eu aposto, ainda será o coronavírus — concluiu o dono da padaria.


			Como se procurasse no ar palavras para agradecer àquela carnificina, o coronavírus saiu rindo, feliz da vida. Antes, porém, voltou a dizer:


			— Que povo chato, vão logo para os finalmentes. Deveriam ficar mais tempo aglomerados para eu contaminar muito mais gente. Mas não! Acham logo de se matar. Mas tudo bem! Mesmo assim eu estou feliz. Hoje eu consegui contaminar várias pessoas. 


			Com voz e postura de quem tinha vencido uma batalha, tornou a gritar:


			— Eu amo os políticos!


			— Eu sabia – disse o bom senso. 


			— Quem está aí? — perguntou o coronavírus.


			— Sou eu! 


			— Eu, quem?


			— O bom senso.


			— Só pode ser mesmo! Sai para lá, bom senso. Deixa-me ser feliz. Daqui a sete dias eu volto para buscar esses que eu contaminei hoje.


			E o coronavírus saiu caminhando pelas ruas da cidade à procura de novas vítimas.


		




		

			
4
o padre



			Depois que o governador decretou lockdown na cidade de Manaus, as ruas estavam desertas. Poucos corajosos se aventuravam a largar o porto seguro de suas casas e arriscar se contaminar pelo novo coronavírus.


			O isolamento social dava-se não porque a população tinha medo de ser contaminada pelo vírus, e sim por causa da pesada multa que tinha que pagar caso alguém fosse pego andando nas ruas sem ter como se justificar.


			Como o coronavírus nunca mais havia contaminado ninguém, ele andava triste, feio e todo maltrapilho. As unhas dos seus pés estavam enormes e imundas. Os punhos grossos e firmes, sedentos por novas vítimas. Os seus dentes cor de fogo, apesar de minúsculos, eram como lanças mortíferas.


			Mesmo com todas essas restrições, padre João, o vigário sexagenário da Paróquia do Menino Deus, andava pelas ruas da cidade distribuindo sopa para os mendigos e para os pobres que não tinham nada para comer. 


			Padre João, ao enxergar aquele sujeito, parecendo trapo humano, foi logo perguntando: 


			— Você aceita um prato de sopa?


			— Não, padre, muito obrigado!


			Virando-se para o outro lado, ele respondeu:


			— Não gosto de sopa. Eu gosto é de...– o narrador não conseguiu entender o final da frase, pois sua voz era muito fina e robotizada.


			No entanto, padre João viu naquele “pobre coitado” a figura de Nosso Senhor Jesus Cristo. E pensou consigo mesmo: “Como a sociedade é má. Privilegia sempre os ricos, e abandona os pobres.”


			— Diga, meu filho, em que posso lhe ajudar?


			— O senhor pode me levar para a sua igreja?


			— Nesses dias a igreja está fechada. Não temos missa. Mas eu posso dar um cobertor, você aceita?


			— E na casa paroquial, tem quantos padres lá?


			— Éramos três, mais dez seminaristas. Apesar da crise vocacional pela qual a Igreja passa hoje em dia, formávamos uma comunidade bem grande.


			— Oba! Que bom então, padre. O senhor pode me levar para lá?


			— Com essa pandemia, foram todos embora, só restou eu. 


			— Que chato!


			— E por que você está me perguntando isso? 


			— Por nada.


			— Vamos, responda.


			Mostrando um riso irônico, voltou a indagar:


			— O senhor deve conhecer muitas famílias que fazem festa, aglomeração de amigos no final de semana, não conhece padre?


			— Sim, conheço! Mas as famílias também estão todas isoladas, cumprindo a quarentena. Ninguém sai de suas casas para visitar parentes, amigos. Não estamos de férias, meu filho! Estamos vivendo tempos difíceis. Precisamos derrotar esse terrível vírus para tudo voltar à normalidade.


			— Como o senhor fala bonito, padre! E quem é esse monstro que está causando pânico na população mundial?


			— Você não ouviu falar no coronavírus?


			— Não. Nem conheço!


			O padre João, com olhar bondoso e acolhedor, voltou-se para ele, e quando ia começar a falar sobre a importância do isolamento social, foi interrompido por uma paroquiana:
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